
Ex 20, 1-17; Sl 18 (19), 8. 9. 10. 11; 
1Cor 1, 22-25; Jo 2, 13-25

Qual é o verdadeiro culto que Deus espera? Evidentemente, não 
são os ritos solenes e pomposos, mas vazios, estéreis e balofos. O 
culto que Deus aprecia é uma vida vivida na escuta das suas 
propostas e traduzida em gestos concretos de doação, de entrega, de 
serviço simples e humilde aos irmãos. Quando somos capazes de sair 
do nosso comodismo e da nossa autossuciência para ir ao encontro 
do pobre, do marginalizado, do estrangeiro, do doente, estamos a dar 
a resposta “litúrgica” adequada ao amor e à generosidade de Deus 
para conosco.

A liturgia do 3º Domingo da Quaresma dá-nos conta da eterna 
preocupação de Deus em conduzir os homens ao encontro da vida 
nova. Nesse sentido, a Palavra de Deus que nos é proposta apresenta 
sugestões diversas de conversão e de renovação.

Os cristãos são aqueles que aderiram a Cristo, que aceitaram 
integrar a sua comunidade, que comeram a sua carne e beberam o 
seu sangue, que se identicaram com Ele. Membros do Corpo de 
Cristo, os cristãos são pedras vivas desse novo Templo onde Deus Se 
manifesta ao mundo e vem ao encontro dos homens para lhes 
oferecer a vida e a salvação. Esta realidade supõe naturalmente, para 
os crentes, uma grande responsabilidade. Os homens do nosso 
tempo têm de ver no rosto dos cristãos o rosto bondoso e terno de 
Deus; têm de experimentar, nos gestos de partilha, de solidariedade, 
de serviço, de perdão dos cristãos, a vida nova de Deus; têm de 
encontrar, na preocupação dos cristãos com a justiça e com a paz, o 
anúncio desse mundo novo que Deus quer oferecer a todos os 
homens. Talvez o fato de Deus parecer tão ausente da vida, das 
preocupações e dos valores dos homens do nosso tempo tenha a ver 
com o fato de os discípulos de Jesus se demitirem da sua missão e da 
sua responsabilidade. O nosso testemunho pessoal é um sinal de 
Deus para os irmãos que caminham ao nosso lado? A vida das nossas 
comunidades dá testemunho da vida de Deus? A Igreja é essa “casa 
de Deus” onde qualquer homem ou qualquer mulher pode encontrar 
essa proposta de libertação e de salvação que Deus oferece a todos?

Na primeira leitura, Deus oferece-nos um conjunto de indica-
ções (“mandamentos”) que devem balizar a nossa caminhada pela 
vida. São indicações que dizem respeito às duas dimensões 
fundamentais da nossa existência: a nossa relação com Deus e a 
nossa relação com os irmãos. Na segunda leitura, o apóstolo Paulo 
sugere-nos uma conversão à lógica de Deus. É preciso que 
descubramos que a salvação, a vida plena, a felicidade sem m não 
está numa lógica de poder, de autoridade, de riqueza, de importância, 
mas está na lógica da cruz, isto é, no amor total, no dom da vida até as 
últimas consequências, no serviço simples e humilde aos irmãos.

No Evangelho, Jesus apresenta-Se como o “Novo Templo” onde 
Deus Se revela aos homens e lhes oferece o seu amor. Convida-nos a 
olhar para Jesus e a descobrir nas suas indicações, no seu anúncio, 
no seu “Evangelho” essa proposta de vida nova que Deus nos quer 
apresentar.

14/03/2021 
4º DOMINGO DA QUARESMA

2Cr 36,14-16.19-23; Sl 136; 
Ef 2,4-10; Jo 3,14-21

Alguns cristãos vivem obcecados e assustados com esse 
momento nal em que Deus vai julgar o homem, depois de pesar na 

A liturgia do 4º Domingo da Quaresma garante-nos que Deus 
nos oferece, de forma totalmente gratuita e incondicional, a vida 
eterna.

A primeira leitura diz-nos que, quando o homem prescinde de 
Deus e escolhe caminhos de egoísmo e de autossuciência, está a 
construir um futuro marcado por horizontes de dor e de morte. No 
entanto, diz o autor do Livro das Crônicas, Deus dá sempre ao seu 
Povo outra possibilidade de recomeçar, de refazer o caminho da 
esperança e da vida nova. A segunda leitura ensina que Deus ama o 
homem com um amor total, incondicional, desmedido; é esse amor 
que levanta o homem da sua condição de nitude e debilidade e que 
lhe oferece esse mundo novo de vida plena e de felicidade sem m 
que está no horizonte nal da nossa existência.

No Evangelho, João recorda-nos que Deus nos amou de tal 
forma que enviou o seu Filho único ao nosso encontro para nos 
oferecer a vida eterna. Somos convidados a olhar para Jesus, a 
aprender com Ele a lição do amor total, a percorrer com Ele o 
caminho da entrega e do dom da vida. É esse o caminho da 
salvação, da vida plena e denitiva.

A conversa entre Jesus e Nicodemos apresenta três etapas ou 
fases. Na primeira (cf. Jo 3,1-3), Nicodemos reconhece a 
autoridade de Jesus, graças às suas obras; mas Jesus acrescenta 
que isso não é suciente: o essencial é reconhecer Jesus como o 
enviado do Pai. Na segunda (cf. Jo 3,4-8), Jesus anuncia a 
Nicodemos que, para entender a sua proposta, é preciso “nascer de 
Deus” e explica-lhe que esse novo nascimento é o nascimento “da 
água e do Espírito”. Na terceira (cf. Jo 3,9-21), Jesus descreve a 
Nicodemos o projeto de salvação de Deus: é uma iniciativa do Pai, 
tornada presente no mundo e na vida dos homens através do Filho e 
que se concretizará pela cruz/exaltação de Jesus. O nosso texto 
per tence a esta terceira par te.

Nesse texto, João dene claramente o caminho que todo o 
homem deve seguir para chegar à vida eterna: trata-se de “acredi-
tar” em Jesus. “Acreditar” em Jesus não é uma mera adesão 
intelectual ou teórica a cer tas verdades da fé; mas é escutar Jesus, 
acolher a sua mensagem e os seus valores, segui-l’O nesse 
caminho do amor e da entrega ao Pai e aos irmãos. Passa pelo ser 
capaz de ultrapassar a indiferença, o comodismo, os projetos 
pessoais e pelo empenho em concretizar, no dia a dia da vida, os 
apelos e os desaos de Deus; passa por despir o egoísmo, o 
orgulho, a autossuciência, os preconceitos, para realizar gestos 
concretos de dom, de entrega, de serviço que tragam alegria, vida e 
esperança aos irmãos que caminham lado a lado conosco. Neste 
tempo de caminhada para a Páscoa, somos convidados a 
converter-nos a Jesus e a percorrer o mesmo caminho de amor total 
que Ele percorreu.
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21/03/2021
5º DOMINGO DA QUARESMA

Jr 31,31-34; Sl 50; Hb 5,7-9; Jo 12,20-33

Na liturgia do 5º Domingo Comum ecoa, com insistência, a 
preocupação de Deus no sentido de apontar ao homem o caminho 
da salvação e da vida denitiva. A Palavra de Deus garante-nos que 
a salvação passa por uma vida vivida na escuta atenta dos projetos 
de Deus e na doação total aos irmãos.

Na primeira leitura, Jahweh apresenta a Israel a proposta de 
uma nova Aliança. Essa Aliança implica que Deus mude o coração 
do Povo, pois só com um coração transformado o homem será 
capaz de pensar, de decidir e de agir de acordo com as propostas de 
Deus. A segunda leitura apresenta-nos Jesus Cristo, o sumo-
sacerdote da nova Aliança, que Se solidariza com os homens e lhes 
aponta o caminho da salvação. Esse caminho, e que é o mesmo 
caminho que Jesus seguiu, passa por viver no diálogo com Deus, 
na descober ta dos seus desaos e propostas, na obediência radical 
aos seus projetos.

O Evangelho convida-nos a olhar para Jesus, a aprender com 
Ele, a segui-l’O no caminho do amor radical, do dom da vida, da 
entrega total a Deus e aos irmãos. O caminho da cruz parece, aos 
olhos do mundo, um caminho de fracasso e de morte; mas é desse 
caminho de amor e de doação que brota a vida verdadeira e eterna 
que Deus nos quer oferecer.

O Evangelho que a liturgia do 5º Domingo da Quaresma nos 
propõe situa-nos em Jerusalém, aparentemente no próprio dia da 
entrada solene de Jesus na cidade santa (cf. Jo 12,12-19). As 
multidões “que tinham chegado para a Festa” haviam aclamado 
Jesus como o rei/messias, encenando um rito de entronização e 
aclamando Jesus como “o que vem em nome do Senhor, o rei de 
Israel” (Jo 12,12-13).

O caminho que Jesus aponta aos homens é o caminho do 
amor radical, do dom da vida, da entrega total a Deus e aos irmãos. 
Este caminho pode parecer, por vezes, um caminho de fracasso, de 
cruz; pode ser um caminho que nos coloca à margem desses 
valores que o mundo admira e consagra; pode parecer um caminho 
de perdedores e de fracos, reservado a quem não tem a coragem de 
se impor, de vencer a todo o custo, de conquistar o mundo. No 
entanto, Jesus garante-nos: a vida plena e denitiva nasce do dom 
de si mesmo, do serviço simples e humilde prestado aos irmãos, 
sobretudo aos pequenos e aos pobres, da disponibilidade para nos 
esquecermos de nós próprios e para irmos ao encontro das 
necessidades dos outros, da capacidade para nos solidarizarmos 
com os irmãos que sofrem, da coragem com que enfrentamos tudo 
aquilo que gera sofrimento e morte. Estamos dispostos a seguir a 
proposta de Jesus?

É através da comunidade dos discípulos que os homens 
“veem Jesus”, descobrem o seu projeto, encontram esse caminho 
de amor e de doação que conduz à vida nova do Homem Novo, à 
salvação. Isto recorda-nos a nossa responsabilidade de testemu-
nhas de Jesus e da sua salvação no meio dos homens do nosso 
tempo. Aqueles irmãos que se cruzam conosco nos caminhos da 
vida descobrem no nosso testemunho o rosto de Jesus? Todos 
aqueles que vêm ao encontro de Jesus à procura da vida plena 
encontram na forma como nos doamos, como servimos e como 
amamos a proposta liber tadora que, através de nós, Jesus quer 
passar a todos os homens?

Is 50,4-7; Sl 21; Fl 2,6-11; 
Mc 14,1–15,47

A liturgia deste último Domingo da Quaresma convida-nos a 
contemplar esse Deus que, por amor, desceu ao nosso encontro, 
par tilhou a nossa humanidade, fez-Se servo dos homens, deixou-
Se matar para que o egoísmo e o pecado fossem vencidos. A cruz, 
que a liturgia deste domingo coloca no horizonte próximo de 
Jesus, apresenta-nos a lição suprema, o último passo desse 
caminho de vida nova que, em Jesus, Deus nos propõe: a doação 
da vida por amor.

A primeira leitura apresenta-nos um profeta anônimo, 
chamado por Deus a testemunhar no meio das nações a Palavra 
da salvação. Apesar do sofrimento e da perseguição, o profeta 
conou em Deus e concretizou, com teimosa delidade, os 
projetos de Deus. Os primeiros cristãos viram neste “servo” a 
gura de Jesus. A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de 
Cristo. Ele prescindiu do orgulho e da arrogância, para escolher a 
obediência ao Pai e o serviço aos homens, até ao dom da vida. É 
esse mesmo caminho de vida que a Palavra de Deus nos propõe.

A leitura que hoje nos é proposta é o relato da paixão de 
Jesus. O relato, inegavelmente fundamentado em acontecimen-
tos concretos, não é uma simples repor tagem jornalística da 
condenação à morte de um inocente; mas é, sobretudo, uma 
catequese destinada a apresentar Jesus como o Filho de Deus que 
aceita cumprir o projeto do Pai, mesmo quando esse projeto 
passa por um destino de cruz. Marcos pretende que os crentes a 
quem a catequese se destina concluam, como o centurião romano 
que testemunha a paixão e morte de Jesus: “na verdade, este 
homem era Filho de Deus” (Mc 15,39). Fica assim demonstrada a 
tese que Marcos, desde o início do Evangelho (cf. Mc 1,1), se 
propôs apresentar: Jesus, o Messias, é o Filho de Deus.

Marcos procura, no seu Evangelho, apresentar a gura de 
Jesus de acordo com duas grandes coordenadas. Uma, 
desenvolvida na primeira par te do Evangelho, apresenta Jesus 
como o Messias, enviado por Deus aos homens para lhes propor o 
Reino (cf. Mc 1,14-8,30); outra, tratada na segunda par te do 
Evangelho, apresenta Jesus como o Filho de Deus, que para 
cumprir a missão que o Pai lhe conou tem de passar pela morte, 
mas a quem Deus ressuscitará (cf. Mc 8,31-16,8).

Celebrar a paixão e a morte de Jesus é abismar-se na 
contemplação de um Deus a quem o amor tornou frágil. Por amor, 
Ele veio ao nosso encontro, assumiu os nossos limites e 
fragilidades, experimentou a fome, o sono, o cansaço, conheceu a 
mordedura das tentações, experimentou a angústia e o pavor 
diante da morte; e, estendido no chão, esmagado contra a terra, 
atraiçoado, abandonado, incompreendido, continuou a amar. 
Desse amor resultou vida plena, que Ele quis repar tir conosco “até 
ao m dos tempos”: esta é a mais espantosa história de amor que 
é possível contar; ela é a boa notícia que enche de alegria o 
coração dos crentes.

O Evangelho convida-nos a contemplar a paixão e morte de 
Jesus: é o momento supremo de uma vida feita de dom e serviço, a 
m de liber tar os homens de tudo aquilo que gera egoísmo e 
escravidão. Na cruz, revela-se o amor de Deus, esse amor que não 
guarda nada para si, mas que se faz dom total.

A gura do jovem que, no Jardim das Oliveiras, deixou o 
lençol que o cobria nas mãos dos soldados e fugiu pode ser gura 
do discípulo que, amedrontado e desiludido, abandonou Jesus. Já 
alguma vez viramos as costas a Jesus e ao seu projeto, seduzidos 
por outras propostas? O que é que nos impede, por vezes, de nos 
mantermos éis ao projeto de Jesus?

Março/Abril 2021

28/03/2021 
DOMINGO DE RAMOS E 
DA PAIXÃO DO SENHOR

balança as suas ações boas e as suas ações más. João garante-nos 
que Deus não é um contabilista, a somar os débitos e os créditos do 
homem para lhes pagar em conformidade. O cristão não vive no 
medo, pois ele sabe que Deus é esse Pai cheio de amor que oferece 
a todos os seus lhos a vida eterna. Não é Deus que nos condena; 
somos nós que escolhemos entre a vida eterna que Deus nos 
oferece ou a eterna infelicidade.
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Na primeira leitura temos, numa das “fotograas” que Lucas 
apresenta da comunidade cristã de Jerusalém, os traços da 
comunidade ideal: é uma comunidade formada por pessoas 
diversas, mas que vivem a mesma fé num só coração e numa só 
alma; é uma comunidade que manifesta o seu amor fraterno em 
gestos concretos de par tilha e de dom e que, dessa forma, 
testemunha Jesus ressuscitado. A segunda leitura recorda aos 
membros da comunidade cristã os critérios que denem a vida 
cristã autêntica: o verdadeiro crente é aquele que ama Deus, que 
adere a Jesus Cristo e à proposta de salvação que, através d’Ele, o 
Pai faz aos homens e que vive no amor aos irmãos. Quem vive desta 
forma, vence o mundo e passa a integrar a família de Deus. 

João apresenta, aqui, uma catequese sobre a presença de 
Jesus, vivo e ressuscitado, no meio dos discípulos em caminhada 
pela história. Não lhe interessa tanto fazer uma descrição 
jornalística das aparições de Jesus ressuscitado aos discípulos; 
interessa-lhe, sobretudo, armar aos cristãos de todas as épocas 
que Cristo continua vivo e presente, acompanhando a sua Igreja. 
De resto, cada crente pode fazer a experiência do encontro com o 
“Senhor” ressuscitado, sempre que celebra a fé com a sua 
comunidade.

A liturgia deste domingo apresenta-nos essa comunidade de 
Homens Novos que nasce da cruz e da ressurreição de Jesus: a 
Igreja. A sua missão consiste em revelar aos homens a vida nova 
que brota da ressurreição.

No Evangelho sobressai a ideia de que Jesus vivo e ressusci-
tado é o centro da comunidade cristã; é à volta d’Ele que a 
comunidade se estrutura e é d’Ele que ela recebe a vida que a anima 
e que lhe permite enfrentar as diculdades e as perseguições. Por 
outro lado, é na vida da comunidade, na sua liturgia, no seu amor, 
no seu testemunho, que os homens encontram as provas de que 
Jesus está vivo.

Continuamos na segunda par te do Quar to Evangelho, onde 
nos é apresentada a comunidade da Nova Aliança. A indicação de 
que estamos no “primeiro dia da semana” faz, outra vez, referência 
ao tempo novo, a esse tempo que se segue à morte/ressurreição de 
Jesus, ao tempo da nova criação. A comunidade criada a par tir da 
ação criadora e vivicadora de Jesus está reunida no cenáculo, em 
Jerusalém. Está desamparada e insegura, cercada por um 
ambiente hostil. O medo vem do fato de não terem, ainda, feito a 
experiência de Cristo ressuscitado.

Os discípulos de Jesus vivem no mundo, numa situação de 
fragilidade e de debilidade; experimentam, como os outros homens 
e mulheres, o sofrimento, o desalento, a frustração, o desânimo; 
têm medo quando o mundo escolhe caminhos de guerra e de 
violência; sofrem quando são atingidos pela injustiça, pela 
opressão, pelo ódio do mundo; conhecem a perseguição, a 
incompreensão e a mor te. Mas são sempre animados pela 
esperança, pois sabem que Jesus está presente, oferecendo-lhes a 
sua paz e apontando-lhes o horizonte da vida denitiva. O cristão é 
sempre animado pela esperança que brota da presença a seu lado 
de Cristo ressuscitado. Não devemos, nunca, esquecer esta 
realidade.

A comunidade cristã gira em torno de Jesus é construída à 
volta de Jesus e é de Jesus que recebe vida, amor e paz. Sem Jesus, 
estaremos secos e estéreis, incapazes de encontrar a vida em 
plenitude; sem Ele, seremos um rebanho de gente assustada, 
incapaz de enfrentar o mundo e de ter uma atitude construtiva e 
transformadora; sem Ele, estaremos divididos, em conito, e não 
seremos uma comunidade de irmãos. Na nossa comunidade, 
Cristo é verdadeiramente o centro? É para Ele que tudo tende e é 
d’Ele que tudo par te?

A ressurreição de Jesus prova, precisamente, que a vida plena, a 
vida total, a transguração total da nossa realidade nita e das nossas 
capacidades limitadas, passa pelo amor que se dá, com radicalidade, até 
às últimas consequências. Garante-nos que a vida gasta a amar não é 
perdida nem fracassada, mas é o caminho para a vida plena e verdadeira, 
para a felicidade sem m. Temos consciência disso? É nessa direção que 
conduzimos a caminhada da nossa vida?

A liturgia deste domingo celebra a ressurreição e garante-nos que a 
vida em plenitude resulta de uma existência feita dom e serviço em favor 
dos irmãos. A ressurreição de Cristo é o exemplo concreto que conrma 
tudo isto.

O “discípulo predileto” de que fala o texto é o discípulo que vive em 
comunhão com Jesus, que se identica com Jesus e com os seus 
valores, que interiorizou e absorveu a lógica da entrega incondicional, do 
dom da vida, do amor total. Modelo do verdadeiro discípulo, ele convida-
nos à identicação com Jesus, à escuta atenta e comprometida dos 
valores de Jesus, ao seguimento de Jesus. Propõe-nos uma renúncia 
rme a esquemas de egoísmo, de injustiça, de orgulho, de prepotência e 
a realizar gestos que sejam sinais do amor, da bondade, da misericórdia e 
da ternura de Deus.

O Quarto Evangelho (cf. Jo 4,1-19,42) apresenta duas partes. Na 
primeira, João descreve a atividade criadora e vivicadora do Messias, no 
sentido de dar vida e de criar um Homem Novo, um homem livre da 
escravidão do egoísmo, do pecado e da morte, para João, o último passo 
dessa atividade destinada a fazer surgir o Homem Novo foi, precisamen-
te, a morte na cruz: aí, Jesus apresentou a última e denitiva lição, a lição 
do amor total, que não guarda nada para si, mas faz da vida um dom 
radical ao Pai e aos irmãos. Na segunda parte do Evangelho (cf. Jo 20,1-
31), João apresenta o resultado da ação de Jesus e mostra essa 
comunidade de Homens Novos, recriados e vivicados por Jesus, que 
com Ele aprenderam a amar com radicalidade e a quem Jesus abriu as 
portas da vida denitiva. Trata-se dessa comunidade de homens e 
mulheres que se converteram e aderiram a Jesus e que, em cada dia, 
mesmo diante do sepulcro vazio, são convidados a manifestar a sua fé 
n’Ele. A cena situa-nos na manhã do domingo de Páscoa, em Jerusalém. 
João descreve a reação dos discípulos diante da descoberta do sepulcro 
vazio.

Também aqui, como em várias outras passagens do Evangelho, 
Pedro desempenha um papel estranho e infeliz: é o papel de um discípulo 
que continua a não sintonizar com Jesus e com a sua lógica. No entanto, 
não podemos ser demasiado duros com Pedro: ele é, apenas, o 
paradigma de uma gura de discípulo que conhecemos bem: o discípulo 
que tem diculdade em perceber Jesus e os seus valores, pois está 
habituado a funcionar de acordo com outros valores e padrões, os 
valores e padrões dos homens. A lógica humana ensina-nos que o amor 
partilhado até à morte, o serviço simples e sem pretensões, a doação e a 
entrega da vida, só conduzem ao fracasso e não são um caminho sólido 
e consistente para chegar ao êxito, ao triunfo, à glória; da cruz, do amor 
radical, da doação de si, não pode resultar realização, felicidade, vida 
plena, êxito prossional ou social. Como nos situamos face a esta lógica?

O Evangelho coloca-nos diante de duas atitudes face à ressurrei-
ção: a do discípulo obstinado, que se recusa a aceitá-la porque, na sua 
lógica, o amor total e a doação da vida não podem, nunca, serem 
geradores de vida nova; e a do discípulo ideal, que ama Jesus e que, por 
isso, entende o seu caminho e a sua proposta (a esse não o escandaliza 
nem o espanta que da cruz tenha nascido a vida plena, a vida verdadeira).

A primeira leitura apresenta o exemplo de Cristo que “passou pelo 
mundo fazendo o bem” e que, por amor, se deu até a morte; por isso, 
Deus ressuscitou-O. Os discípulos, testemunhas desta dinâmica, devem 
anunciar este “caminho” a todos os homens. A segunda leitura convida 
os cristãos, revestidos de Cristo pelo Batismo, a continuarem a sua 
caminhada de vida nova, até a transformação plena. 

At 4,32-35; Sl 117; 1Jo 5,1-6; Jo 20,19-31

11/04/2021 
2º DOMINGO DA PÁSCOA: 

DOMINGO DA DIVINA MISERICÓRDIA

Março/Abril 2021

04/04/2021
DOMINGO DA PÁSCOA NA 

RESSURREIÇÃO DO SENHOR

At 10,34.37-43; Sl 117 (118); Cl 3,1-4; Jo 20,1-9
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25/04/2021 
4º DOMINGO DA PÁSCOA

At 4,8-12; Sl 117; 1Jo 3,1-2; Jo 10,11-18

O episódio que Lucas nos relata no Evangelho deste 
domingo situa-nos em Jerusalém, pouco depois da ressurreição. 
Os onze discípulos estão reunidos e já conhecem uma aparição 
de Jesus a Pedro (cf. Lc 24,34), bem como o relato do encontro 
de Jesus ressuscitado com os discípulos de Emaús (cf. Lc 
24,35). Apesar de tudo, o ambiente é de medo, de per turbação e 
de dúvida. A comunidade, cercada por um ambiente hostil, sente-
se desamparada e insegura. O medo e a insegurança vêm do fato 
de os discípulos não terem, ainda, feito a experiência de encontro 
com Cristo ressuscitado.

O Evangelho assegura-nos que Jesus está vivo e continua a 
ser o centro à volta do qual se constrói a comunidade dos 
discípulos. É precisamente nesse contexto eclesial – no encontro 
comunitário, no diálogo com os irmãos que par tilham a mesma 
fé, na escuta comunitária da Palavra de Deus, no amor par tilhado 
em gestos de fraternidade e de serviço – que os discípulos 
podem fazer a experiência do encontro com Jesus ressuscitado. 
Depois desse “encontro”, os discípulos são convidados a dar 
testemunho de Jesus diante dos outros homens e mulheres.

Jesus ressuscitou verdadeiramente? Como é que podemos 
fazer uma experiência de encontro com Jesus ressuscitado? 
Como é que podemos mostrar ao mundo que Jesus está vivo e 
continua a oferecer aos homens a salvação? É, fundamentalmen-
te, a estas questões que a liturgia do 3° Domingo da Páscoa 
procura responder. A primeira leitura apresenta-nos, precisa-
mente, o testemunho dos discípulos sobre Jesus. Depois de 
terem mostrado, em gestos concretos, que Jesus está vivo e 
continua a oferecer aos homens a salvação, Pedro e João 
convidam os seus interlocutores a acolherem a proposta de vida 
que Jesus lhes faz. A segunda leitura lembra que o cristão, depois 
de encontrar Jesus e de aceitar a vida que Ele oferece, tem de 
viver de forma coerente com o compromisso que assumiu. Essa 
coerência deve manifestar-se no reconhecimento da debilidade e 
da fragilidade que fazem par te da realidade humana e num 
esforço de delidade aos mandamentos de Deus. 

Jesus ressuscitou verdadeiramente, ou a ressurreição é 
fruto da imaginação dos discípulos? Como é possível ter a 
cer teza da ressurreição? Como encontrar Jesus ressuscitado? É 
a estas e a outras questões semelhantes que o Evangelho deste 
domingo procura responder. Com a sua catequese, Lucas diz-
nos que, como os primeiros discípulos, temos de percorrer o 
nem sempre claro caminho da fé, até chegarmos à cer teza da 
ressurreição. Não se chega lá através de deduções lógicas ou 
através de construções de carácter intelectual; mas chega-se ao 
encontro com o Senhor ressuscitado inserindo-nos nesse 
contexto em que Jesus Se revela, no encontro comunitário, no 
diálogo com os irmãos que par tilham a mesma fé, na escuta 
comunitária da Palavra de Deus, no amor par tilhado em gestos de 
fraternidade e de serviço. É nesse “caminho” que vamos 
encontrando Cristo vivo, atuante, presente na nossa vida e na 
vida do mundo.

É que Cristo continua presente no meio da sua comunidade 
em marcha pela história. Quando a comunidade se reúne para 
escutar a Palavra, Ele está presente e explica aos seus discípulos 
o sentido das Escrituras. Não sentimos, tantas vezes, a presença 
de Cristo a indicar-nos caminhos de vida nova e a encher o nosso 
coração de esperança quando lemos e meditamos a Palavra de 
Deus? Não sentimos o coração cheio de paz, a paz que Jesus 
ressuscitado oferece aos seus, quando escutamos e acolhemos 
as propostas de Deus, quando procuramos conduzir a nossa vida 
de acordo com o plano de Deus?

O 4º Domingo da Páscoa é considerado o “Domingo do Bom 
Pastor”, pois todos os anos a liturgia propõem, neste domingo, um trecho 
do capítulo 10, do Evangelho, segundo João, no qual Jesus é apresentado 
como “Bom Pastor”. É, portanto, este o tema central que a Palavra de 
Deus põe, hoje, à nossa reexão.

A primeira leitura arma que Jesus é o único Salvador, já que “não 
existe debaixo do céu outro nome, dado aos homens, pelo qual possamos 
ser salvos” (neste “Domingo do Bom Pastor” dizer que Jesus é o “único 
salvador” equivale a dizer que Ele é o único pastor que nos conduz em 
direção à vida verdadeira). Lucas avisa-nos para não nos deixarmos iludir 
por outras guras, por outros caminhos, por outras sugestões que nos 
apresentam propostas falsas de salvação. Na segunda leitura, o autor da 
primeira Carta de João convida-nos a contemplar o amor de Deus pelo 
homem. É porque nos ama com um “amor admirável” que Deus está 
apostando em levar-nos a superar a nossa condição de debilidade e de 
fragilidade. O objetivo de Deus é integrar-nos na sua família e tornar-nos 
“semelhantes” a Ele. 

O Evangelho apresenta Cristo como “o Pastor modelo”, que ama de 
forma gratuita e desinteressada as suas ovelhas, até ser capaz de dar a 
vida por elas. As ovelhas sabem que podem conar n’Ele de forma 
incondicional, pois Ele não busca o próprio bem, mas o bem do seu 
rebanho. O que é decisivo para pertencer ao rebanho de Jesus é a 
disponibilidade para “escutar” as propostas que Ele faz e segui-l’O no 
caminho do amor e da entrega.

O capítulo 10, do 4º Evangelho, é dedicado à catequese do “Bom 
Pastor”. O autor utiliza esta imagem para propor uma catequese sobre a 
missão de Jesus: a obra do “Messias” consiste em conduzir o homem às 
pastagens verdejantes e às fontes cristalinas de onde brota a vida em 
plenitude. O contexto em que João coloca o “discurso do Bom Pastor” é 
um contexto de polêmica entre Jesus e alguns líderes judaicos, 
principalmente fariseus. Depois de ver a pressão que os líderes judaicos 
colocaram sobre o cego de nascença para que ele não abraçasse a luz, 
Jesus denuncia a forma como esses líderes tratam o Povo: eles estão 
apenas interessados em proteger os seus interesses pessoais e usam o 
Povo em benefício próprios; são, pois, “ladrões e salteadores”, que se 
apossam de algo que não lhes pertence e roubam ao seu Povo qualquer 
possibilidade de vida e de libertação. O nosso texto começa com uma 
armação lapidar, posta na boca de Jesus: “Eu sou o Bom Pastor”. O 
adjetivo “bom” deve, neste contexto, entender-se no sentido de “modelo”, 
de “ideal”: “Eu sou o modelo de pastor, o pastor ideal”. E Jesus explica, 
logo em seguida, que o “pastor modelo” é aquele que é capaz de se 
entregar a si mesmo para dar a vida às suas ovelhas.

Todos nós temos as nossas guras de referência, os nossos heróis, 
os nossos mestres, os nossos modelos. É a uma gura desse tipo que, 
utilizando a imagem do Evangelho do 4º Domingo da Páscoa, poderíamos 
chamar o nosso “pastor”. É Ele que nos aponta caminhos, que nos dá 
segurança, que está ao nosso lado nos momentos de fragilidade, que 
condiciona as nossas opções, que é para nós uma espécie de modelo de 
vida. O Evangelho deste domingo diz-nos que, para o cristão, o “Pastor” 
por excelência é Cristo. É n’Ele que devemos conar, é à volta d’Ele que 
nos devemos juntar, são as suas indicações e propostas que devemos 
seguir. O nosso “Pastor” é, de fato, Cristo, ou temos outros “pastores” que 
nos arrastam e que são as referências fundamentais à volta das quais 
construímos a nossa existência? O que é que nos conduz e condiciona as 
nossas opções: Jesus Cristo? As diretrizes do chefe do departamento? A 
conta bancária? A voz da opinião pública? A perspectiva do presidente do 
partido? O comodismo e a instalação? O êxito e o triunfo prossional a 
qualquer custo? O herói mais aclamado da telenovela? O programa de 
maior audiência da estação televisiva de maior audiência?

Para que distingamos a “voz” de Jesus de outros apelos, de 
propostas enganadoras, de “cantos de sereia” que não conduzem à vida 
plena, é preciso um permanente diálogo íntimo com “o Pastor”, um 
confronto permanente com a sua Palavra e a participação ativa nos 
sacramentos onde se nos comunica essa vida que “o Pastor” nos oferece.

Março/Abril 2021
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3º DOMINGO DA PÁSCOA

At 3,13-15.17-19; Sl 4; 
1Jo 2,1-5a; Lc 24,35-48
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